
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE AGRONOMIA 

CURSO DE ZOOTECNIA 

 

 

LEONARDO SCARPATO MOROSINI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DA ADEQUAÇÃO NUTRICIONAL DE OVINOS EM CRESCIMENTO 

CRIADOS EM CAMPO NATIVO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2022 



LEONARDO SCARPATO MOROSINI 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DA ADEQUAÇÃO NUTRICIONAL DE OVINOS EM CRESCIMENTO 

CRIADOS EM CAMPO NATIVO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado como requisito para obtenção de 

Grau de Zootecnista, Faculdade de 

Agronomia, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. 

Orientador: Alexandre de Mello Kessler 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2022 



LEONARDO SCARPATO MOROSINI 

 

 

 

AVALIAÇÃO DA ADEQUAÇÃO NUTRICIONAL DE OVINOS EM CRESCIMENTO 

CRIADOS EM CAMPO NATIVO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado como requisito para obtenção do 

Grau de Zootecnista, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. 

 

 

Data de aprovação: ___/___/____. 

 

___________________ 

Prof. Dr. Alexandre de Mello Kessler 

Orientador 

___________________ 

Prof. Dr. Cesar Henrique Espirito Candal Poli 

Membro da Banca 

___________________ 

Prof. Dr. Carlos Nabinger 

Membro da Banca 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente à toda minha família, que sempre me apoiou, esteve 

comigo em todos os momentos, de dor, de alegrias e de conquistas. Um especial 

aos meus pais Ângelo e Claudia, e minha irmã Luize, que são a minha base, minha 

inspiração e que me disponibilizaram tudo, sem deixar faltar nada, sempre com 

muito amor e que me proporcionaram também um estudo de qualidade, que me 

permitiu traçar este caminho na graduação até agora, me formando e me tornando 

um homem melhor. 

Agradeço aos amigos de longa data por toda a parceria de sempre, e também 

aqueles que a faculdade me presenteou, que traçaram e buscaram o mesmo 

objetivo que eu, alguns finalizando esta etapa junto comigo, outros que levarão mais 

tempo, mas que sempre estiveram juntos nos momentos de estudo, de 

descontração, e que tornaram os dias na faculdade, durante estes mais de cinco 

anos, mais leves e melhores. 

Um agradecimento especial à minha namorada Yasmin, que esteve comigo durante 

quase toda esta trajetória, em que a própria faculdade me permitiu conhece-la e que 

sempre me incentivou, me apoiou, me fez acreditar e também que respeitou e 

entendeu algumas situações de estudo e estresse, estando sempre ao meu lado. 

Por fim, agradecer à UFRGS, a faculdade de Agronomia, o curso de Zootecnia e a 

Estação Experimental Agronômica por tudo que me proporcionaram, em que tive 

experiencias e momentos inesquecíveis, onde entrei uma pessoa e sai outra 

completamente diferente, também aos meus professores por todos os 

conhecimentos disponibilizados e que colaboraram com a minha formação, e a 

todos funcionários que fazem tudo isso funcionar. 

Gratidão por este momento, pelo fechamento de um ciclo, por todos os momentos 

vividos durante ele, e pela abertura de novos ciclos e experiências que virão pela 

frente. A todos que estiveram comigo nesta etapa e que torceram por mim, meu 

muito obrigado. 

 

 



RESUMO 

O Bioma Pampa é um ambiente de extrema importância com uma grande 

biodiversidade tanto animal quanto vegetal, em que o campo nativo apresenta uma 

diversidade florística significativa, permitindo uma dieta diversificada ao animal com 

características particulares ao produto final obtido. O presente estudo teve o objetivo 

de buscar a capacidade do campo nativo em fornecer nutrientes essenciais para o 

desenvolvimento e ganho de peso de cordeiros em crescimento, sendo buscado na 

literatura os valores nutricionais do pasto, utilizando a proteína bruta (PB), o cálcio 

(Ca), o fósforo (P) e a energia metabolizável (EM) como referência para o estudo, 

onde foram analisados nas quatro estações do ano. As exigências nutricionais foram 

buscadas no National Research Council (NRC) de 2007 e utilizado a categoria de 

cordeiros com quatro meses de maturidade tardia, com animais de 20, 30 e 40kg. O 

cálcio foi o nutriente que apresentou melhores níveis e conseguiu suprir as 

necessidades mínimas em todas as estações e praticamente todas as classes de 

cordeiros analisadas, já o fósforo teve desempenho contrário, em que teve déficits em 

todas as épocas do ano. A PB teve melhores níveis no verão e na primavera, porém 

sem conseguir atingir as exigências mínimas para ganho de peso diário desses 

animais, enquanto que a EM conseguiu suprir as diferentes categorias animais no 

verão e na primavera, mas com déficits no outono e inverno. Sendo assim, o verão e 

a primavera se mostraram como as melhores épocas para a criação dos cordeiros, 

sendo compatíveis com o período de nascimento e recria dos ovinos, mas que ainda 

assim o campo nativo não é capaz de suprir na totalidade as exigências nutricionais 

para ganho de peso diário, necessitando introduzir sistemas de manejo, 

melhoramento de pasto ou suplementação para que se corrija os déficits nutricionais 

e os animais desempenharem melhor. 

Palavras-chave: Campo nativo. Nutrição animal. Ovinocultura. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The Pampa Biome is an extremely important environment with a great biodiversity, 

both animal and botanical, in which the native grassland present a significant floristic 

diversity, allowing a diversified diet to the animal with particular characteristics to the 

final product. The present study aimed to seek the native pasture ability to provide 

essential nutrients for the development and weight gain of growing lambs. Data was 

searched in the literature for the nutritional values of the pasture, using crude protein 

(CP), calcium (Ca), phosphorus (P) and metabolizable energy (ME) as a reference for 

the study, where they were analyzed during the four seasons of the year. Nutritional 

requirements were obtained from the National Research Council (NRC) of 2007 using 

the category of lambs with four months of late maturity, with animals of 20, 30 and 

40kg. Calcium was the nutrient that presented the best levels and managed to meet 

the minimum needs in all seasons and practically all analyzed classes of lambs, 

whereas phosphorus had the opposite performance, in which had deficits during all 

year. CP had better levels in summer and spring, but was not able to reach the 

minimum requirements for daily weight gain of these animals, while ME managed to 

supply the different animal categories in summer and spring, but with deficits in autumn 

and winter. Thus, summer and spring proved to be the best times to raise lambs, being 

compatible with the period of birth and rearing of sheep. However, the native field is 

not able to fully meet the nutritional requirements for daily weight gain, being necessary 

systems management, pasture improvement or supplementation so that nutritional 

deficits are corrected and the animals can perform better. 

Keywords: Native field. Animal nutrition. Sheep farming. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Bioma Pampa, localizado no estado do Rio Grande do Sul, é um ambiente 

em que, a cada dia que passa, tem sua área territorial diminuída, devido a introdução 

de culturas anuais de grãos que a cada dia cresce mais, ou também, a implementação 

de pastagens com maior produção forrageira. O campo nativo acaba sendo malquisto 

por produtores e visto como improdutivo, no entanto, a falta de conhecimento sobre o 

mesmo, o pouco investimento dedicado ao campo, diferentemente do investido em 

outras culturas, e também a falta de um manejo adequado, com pelo menos um ajuste 

de carga animal, fazem com que o campo nativo seja subutilizado, deixado de lado 

por muitos e impossibilite de mostrar o seu potencial produtivo. 

O Pampa é um bioma extremamente importante dentro do território gaúcho, 

apresenta uma grande diversidade e espécies únicas que o habitam, tanto animais 

quanto vegetais. Sua enorme biodiversidade florística possibilita a interação com a 

fauna local que mantém em pé esse ecossistema, diferentemente do que seria caso 

fosse substituído por uma monocultura.  

O correto manejo do pasto, além de conservar e proteger toda essa 

biodiversidade, ainda permite que tenha uma produção animal sustentável, com a 

utilização de diferentes espécies animais, como, bovinos e ovinos, e também, suas 

diferentes categorias. Dentro desta produção, considerando as diferentes épocas do 

ano, com suas estruturas de forragem e a capacidade produtiva, viabiliza a sua 

utilização de uma melhor maneira, associando a conservação com a renda através da 

produção animal. 

Visto que o campo nativo tem uma grande importância na conservação desta 

biodiversidade, o presente trabalho foi realizado com intuito de buscar a produção 

animal neste ambiente, visando o correto manejo e evidenciando uma melhor 

produtividade, através de suas estruturas e da qualidade nutricional do pasto, ao longo 

das diferentes estações do ano e associando às necessidades nutricionais da 

categoria animal utilizada. 

A ovinocultura é um mercado em ascensão, uma vez que apresenta um 

elevado potencial do mercado consumidor atual e cada vez mais uma maior aceitação 
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pela carne ovina. No Brasil, se apresenta uma demanda do produto maior em relação 

à oferta, com isso, acaba que a maior parcela da carne consumida seja proveniente 

da importação, principalmente do Uruguai e também da Nova Zelândia, Chile e 

Argentina (SIMPLÍCIO, 2001). 

No entanto, o Brasil se mostra com um enorme potencial de produção 

pecuária, onde estes fatores citados anteriormente possibilitam que a criação de 

cordeiros para abate se impulsione e consiga alterar esta realidade de baixa produção 

nacional. Para isso, a necessidade de melhoras na forma de produção, especialização 

e profissionalização do mercado, aliado ao potencial produtivo, se tornam peças chave 

e de grande importância para o crescimento do setor. 

De forma parecida com o campo nativo, a produção ovina ainda necessita de 

maiores investimentos, principalmente no Rio Grande do Sul, que tem a sua criação 

vista de forma secundária dentro das propriedades, onde a atividade principal acaba 

sendo a bovinocultura e assim, uma fonte alternativa de renda. 

Já existem instituições, órgãos públicos e associações agindo para o 

crescimento do setor, porém, ainda carece de objetivos mais claros, que apresentem 

aos produtores rurais uma realidade diferente de produção, com aperfeiçoamento 

técnico e científico, o investimento necessário em insumos, genética e a nutrição 

adequada. Isto permite que aumente a valorização do produto, gerando maior 

qualidade, produtividade e renda aos produtores, e impulsionando a competitividade 

no mercado nacional e também no internacional. 

Desta forma, a busca pela produtividade e rentabilidade provém de um correto 

manejo, somado aos investimentos necessários que permitirá o crescimento 

adequado dos animais e uma carne de qualidade. Visto que a alimentação animal é o 

maior gasto dentro da produção, se mostra de extrema importância o foco na nutrição 

adequada, buscando alimentos que consigam suprir as necessidades nutricionais dos 

cordeiros e assim possibilitar o crescimento desses animais, a rentabilidade aos 

produtores e a inclusão no mercado consumidor. 

Sendo assim, o presente trabalho buscou identificar as necessidades 

nutricionais de cordeiros em crescimento, de acordo com seu peso, ganho médio 

diário e capacidade de consumo desses animais, analisando nutrientes essenciais 

para o crescimento, como, proteína bruta, cálcio, fósforo e energia metabolizável. A 
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partir disto, relacionar com a disponibilidade desses nutrientes ofertada pelo campo 

nativo do Rio Grande do Sul, ao longo das estações do ano que os cordeiros serão 

criados, e avaliar a capacidade que o pasto tem de fornecer a demanda exigida para 

o crescimento, ou a necessidade de entrar com alguma fonte de suplementação para 

atingir as exigências mínimas diárias desses animais. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Bioma Pampa 

O Pampa gaúcho é o único dos biomas brasileiros que é encontrado apenas 

em um estado, que é o Rio Grande do Sul. Além dele, é encontrado também no 

Uruguai e na Argentina, tendo aproximadamente 700.000 km² de extensão, onde 

176.496 km² estão presente no estado brasileiro, ocupando 64% do território gaúcho 

(SILVA, M., 2009). Apresenta 55,93% de formações naturais (10.847.440 ha) segundo 

o MapBiomas (2020), sendo 11,84% de formações florestais, 32,61% 

correspondentes de formações campestres e 11,48% de outras formações não 

vegetadas e água.  

O bioma apresenta ecossistemas naturais com uma enorme biodiversidade, 

tanto de animais quanto de espécies vegetais, garantindo serviços ambientais de 

extrema importância, como a conservação de recursos hídricos, a disponibilidade de 

polinizadores e o suprimento de recursos genéticos, assim como o abastecimento de 

forragem destinados à pecuária gaúcha (PILLAR et al. 2009). 

Dessa forma, o Pampa tem um papel significativo para a manutenção e 

conservação da sua biodiversidade, que segundo Binkowski (2009), apresenta uma 

riqueza de fauna e flora ainda pouco pesquisadas. Somado a isso, Boldrini et al. 

(2010) indicam que existem mais de 2.200 espécies campestres, apresentando um 

patrimônio genético representativo, mas, no entanto, ainda pouco conhecido. 

Esta riqueza vem sendo ameaçada cada dia mais pela crescente expansão 

agrícola, principalmente pelo grande avanço do cultivo da soja e também pelas 

espécies florestais exóticas implantadas, como Acácia, Pinus sp. e Eucalipto. Somado 

a isso, o sobrepastoreio, a implantação de pastagens exóticas, a urbanização, 

extração de minerais, caça predatória e comercio ilegal, e também planos de manejo 

e extração de lenha vêm prejudicando na manutenção do bioma (BILENCA; 

MINÃRRO, 2004). 

Visto isso, já houve grandes extensões perdidas do Pampa e também áreas 

remanescentes não apresentam mais suas condições originais. Entretanto, uma 

grande vantagem do Pampa é a produção animal característica da região, onde, 

segundo DEVELEY (2009), a pecuária extensiva produzida há séculos é compatível 
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com a manutenção da biodiversidade, acaba sendo rentável aos produtores e 

necessitando apenas ajustes de manejo.  

Em questão de diversidade florística, Boldrini (2009) diz que o bioma 

apresenta cerca de 450 espécies de gramíneas forrageiras e mais de 150 espécies 

leguminosas, e mais outras famílias que totalizam em cerca de 3.000 espécies, 

apresentando um patrimônio genético incrível e raramente encontrado em outros 

biomas pastoris no planeta. Também caracteriza uma dieta diversificada para os 

animais que são produzidos nesta pastagem, apresentando características 

particulares ao produto animal obtido (NABINGER et al., 2009; DEVINCENZI et al., 

2011; FREITAS, 2010).  

Para a produção animal em campo nativo, o fator inicial e fundamental para o 

manejo correto da pastagem é o ajuste de carga animal em função da disponibilidade 

de pasto, controlando o nível ofertado de forragem. Porém, a forma como a pastagem 

se apresenta ao animal pode limitar o seu consumo, sendo que pastagens muito 

baixas diminuem o tamanho do bocado do animal, e mesmo que tenha uma grande 

área disponível, é possível que ele fique o tempo todo pastejando, porém, sem 

conseguir atingir a sua capacidade de consumo, e assim, prejudicando no seu 

desempenho (CARVALHO, 2009). 

Conforme aumenta a disponibilidade de forragem para o consumo diário do 

animal e a estrutura do pasto permita uma correta ingestão, possibilita que o animal 

coma de boca cheia, selecionando o que irá comer em termos de estrutura e de 

espécies, e assim, aumentando o desempenho individual. Para isso, o animal deve 

ter à disposição em torno de quatro à cinco vezes a sua capacidade de consumo por 

dia, ou seja, animais com capacidade de consumo de matéria seca de 2,5% do peso 

vivo por dia, deve ter à sua disposição 10 a 13% do peso vivo de forragem na matéria 

seca (NABINGER et al. 2009). 

Há estratégias de manejo a serem implantadas, as quais permitem que o 

campo nativo possa ofertar uma maior massa de forragem, com qualidade e estruturas 

ideais, possibilitando um aumento na carga animal e consequentemente, maior 

lucratividade aos produtores.  

Uma dessas estratégias é o diferimento, que consegue adequar a lotação em 

função da produção da pastagem. Além disso, é um piquete que irá acumular 
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forragem, pois não terá animais pastejando, e acabará servindo de utilização em um 

período desfavorável de produção, como em épocas de seca, a partir do final de 

dezembro. Ou também o diferimento no verão, garantindo acumular forragem para os 

períodos de outono e inverno, que tem menor produção forrageira, pelo fato das 

espécies estivais serem predominantemente no campo nativo (NABINGER et al. 

2009). 

Outro fato de grande importância é a adubação dos campos, que como em 

qualquer cultura se torna essencial para uma maior produção, mas que ainda existe 

hesitação sobre a utilização em pastagem nativa. Para Nabinger et al. (2009), 

ninguém questiona a necessidade de adubar outras culturas, como a aveia, azevém, 

trevos, milheto, etc., mas qualquer um questiona a adubação em campo nativo, 

esquecendo que aquelas outras espécies também são nativas em seus lugares de 

origem. 

Visto isso, a produção forrageira possui uma variação significativa ao longo 

das estações do ano, com o crescimento das pastagens variando e atingindo taxas 

diárias de acumulo entre 25-35 kg de MS/ha entre a primavera e o verão, e entre 0-5 

kg de MS/ha no inverno (CARVALHO, 2006). Nabinger et al. (2009) também 

observaram variações na produção forrageira de acordo com a estação do ano e com 

a oferta de forragem, e representaram o ganho por ha (kg PV/ha) observando uma 

oferta adequada de 12% do PV para bovinos, encontrando ganhos de 111,7 kg PV/ha 

na primavera, 51,1 kg PV/ha no verão, 30,5 kg PV/ha no outono e -4,2 kg PV/ha no 

inverno.  

Somado a isso, o campo nativo apresenta também uma variação nutricional, 

de extrema importância para a nutrição animal, sendo que, segundo ROSA (2016), 

foram encontradas na pastagem teores de proteína bruta variando de 6,47% à 11,48% 

ao longo do ano, enquanto os níveis de FDN ficaram entre 61,09% e 67,95%. 

Enquanto isso, DALMINA (2021) encontrou valores de cálcio variando de 5,71 à 8,08 

g/kg de forragem ao longo do ano, e valores de fósforo entre 1,02 à 1,81 g/kg de 

forragem nas diferentes estações do ano. 

Portanto, as pastagens naturais do Rio Grande do Sul se apresentam como 

uma importante base forrageira para a produção animal, principalmente em sistemas 

de produção de base familiar, sendo assim, ajustes de manejo seguem sendo um fator 



15 
 

primordial como ferramenta para definir estratégias duráveis de manejo (TRINDADE, 

2016). Desta maneira, encontrar o melhor conhecimento nutricional e compreender a 

sua efetividade no desempenho animal, somado com a disponibilização de 

alternativas de utilização do campo nativo e com formas de manejo que garantem a 

utilização ideal deste recurso alimentar, auxiliam na definição de novas metas para o 

melhoramento da pastagem nativa (MALAGUEZ, 2018). 

2.2 Ovinocultura 

Os ovinos foram um dos primeiros animais a serem criados pelo homem, 

muito pela fonte alimentar através da carne e do leite, mas também pela lã que 

ajudava muito como abrigo contra o frio. Atualmente, são criados pelo mundo inteiro 

visto que é uma espécie com grande adaptabilidade a diferentes ambientes, com 

raças adaptadas aos diferentes climas, podendo resistir tanto ao calor, quanto ao frio, 

e também à diferentes relevos e vegetações (VIANA, 2008). 

Viana (2008) também diz que a criação ovina é destinada tanto para a 

exploração econômica, como forma de subsistência para famílias rurais. 

Internacionalmente, os maiores rebanhos são encontrados na Ásia, África e Oceania, 

com a China sendo o maior produtor mundial, seguido da Austrália, Índia, Irã, Sudão 

e Nova Zelândia.   

Segundo a FAO (2016), o rebanho mundial de ovinos apresentava 1,2 bilhão 

de cabeças, distribuído em todos os continentes e apresenta um padrão de 

crescimento no número de animais ano a ano. O Brasil representa o 18º maior 

rebanho mundial, registrando em 2014 17,6 milhões de cabeças no país, porém, estão 

concentrados na região Nordeste com 10,1 milhões de animais e na região Sul com 

5,1 milhões. 

Em termos de tecnificação, vemos hoje a Austrália e a Nova Zelândia 

reconhecidos por desenvolverem sistemas de produção de alta produtividade, com 

criações altamente tecnificadas, visando tanto a produção de carne quanto a de lã, 

fazendo com que consigam controlar o mercado internacional desses produtos. O 

desenvolvimento de suas técnicas produtivas e utilização de raças especializadas, se 

difundiram pelo mundo, dando impulso para o crescimento econômico mundial da 

ovinocultura (VIANA, 2008). 
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O crescimento da produção que vem acontecendo no Brasil se dá pelo fato 

do aumento do poder aquisitivo, somado a abertura do comércio internacional e a 

estabilidade monetária, que trouxeram um cenário mais favorável para o 

desenvolvimento da atividade, propiciando a reestruturação da cadeia produtiva. O 

principal desafio para melhorar e acelerar o crescimento da produção ovina, é 

conseguir aumentar o consumo da carne ovina (VIANA, 2008). 

 No Rio Grande do Sul, a criação é baseada em raças de ovinos para carne, 

lã e também as mistas, que são adaptadas ao clima subtropical e obtendo os produtos 

lã e carne (VIANA, 2008). A ovinocultura era uma das principais atividades pecuárias 

desenvolvidas no estado, que teve início através da produção com raças laneiras, e 

com o aumento aquisitivo da população se permitiu encontrar um novo mercado, com 

incremento do abate de animais jovens, aumentando a demanda de consumo e 

possibilitando se tornar um produto substituto no mercado (VIANA et al. 2009). 

Um dos problemas encontrados na produção é a sazonalidade da atividade, 

que impossibilita uma regularidade na oferta de animais durante o ano, onde acaba 

apresentando um mercado inconstante. Então, a busca dos frigoríficos por animais 

jovens e a necessidade de uma escala para o comércio, são dificuldades encontradas 

pelos produtores na hora de comercializar seus animais para abate (VIANA et al. 

2009). 

Outro fator ainda preocupante, para Alencar & Rosa (2006), é a informalidade 

de abate, principalmente para consumo próprio, em que grande parte do comércio 

brasileiro seja proveniente de abates clandestinos, o que gera uma falta de 

padronização do produto. Além do mais, Souza (2008) estima que 90% da carne ovina 

consumida no Brasil, seja de origem clandestina, e com grande parcela do 

autoconsumo. 

Entretanto, as tendencias para o mercado ovino são promissoras atualmente, 

segundo Lara et al. (2009) as pessoas estão buscando novos hábitos de consumo, se 

adaptando a novas realidades, e com isso, apresentando um maior apreço pela carne 

ovina, favorecendo a demanda do produto e mostrando o potencial substituto a outras 

carnes que poderá vir a se tornar no mercado brasileiro. 

Visto isso, mesmo com a crescente demanda da carne, o consumo anual do 

brasileiro está em torno de 0,7kg (CPT, 2010), um valor ainda muito baixo em 



17 
 

comparação a outros países. Na Nova Zelândia por exemplo, o consumo per capita 

anual é de 42,2kg. Isto se dá, ainda, pelo fato de ser vista como uma carne de natureza 

exótica, com aceitação apenas em ocasiões diferenciadas, e não como um produto 

de dia a dia, ou também em restaurantes, hotéis e festas, o que torna um produto mais 

caro (DE CARVALHO, 2004). 

A criação de ovinos no Rio Grande do Sul, aparece como uma produção 

secundária dentro das propriedades. Segundo Silva et al. (2013), 31% das 

propriedades pesquisadas utilizam menos de 5 hectares para a produção ovina, 51% 

entre 5 e 100 hectares e 18% apenas utilizam acima de 100 hectares. Enquanto que 

na população existente, 31% apresentam até 25 animais no rebanho, 39% possuem 

de 25 à 100 animais e 30% com mais de 100 animais.  

Em questão de sistema de produção, a criação ovina tem em grande parte 

sua forma extensiva, em pastagens cultivadas ou nativas, e com baixo investimento 

tecnológico. 70% das propriedades observadas por Silva et al. (2013) apresentaram 

regime extensivo, com 1% para intensivo e 29% semi-intensivo. De acordo com Silva 

et al. (2013), 74% das criações são para consumo próprio, enquanto que apenas 26% 

destinadas para a prática comercial. 

No Rio Grande do Sul, a carne tem uma maior aceitação pela característica 

cultural principalmente, e pela produção regionalizada há mais tempo. Com o avanço 

do setor, produtores que ainda estavam na atividade começaram a importar 

reprodutores de raças especificas para carne, com intuito de aproveitar as 

oportunidades de mercado e melhorar sua produtividade, dentre elas o Hampshire 

Down, Suffolk, Ile de France e também o Texel (SILVEIRA, 2001). 

Visto isso, Silva et al. (2013) identificaram que grande parte do rebanho do 

estado representa animais de aptidão dupla, 49% com produção para carne e lã, 

enquanto que outros 43% apresentam apenas para carne, e somente 8% destinados 

a animais exclusivamente para a produção de lã. 

Sendo assim, a falta de utilização de manejo e técnicas reprodutivas tanto em 

fêmeas quanto em machos, contribuem para os baixos índices reprodutivos 

encontrados no Rio Grande do Sul, e a falta de técnicas reprodutivas e medidas 

sanitárias visando aumentar a produtividade e qualidade do rebanho, restringe os 

produtores a criarem poucos ovinos e terem dificuldades na sua comercialização. No 
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entanto, ações de inciativas e órgãos federais, como a Farsul, Embrapa, Emater, 

MAPA, ARCO, dentre outros, podem alavancar a ovinocultura no estado e tornar a 

atividade rentável e consolidada, gerando benefícios ao Estado e também uma fonte 

de renda importante e concreta aos produtores (SILVA et al., 2013).   

2.3 Nutrição e comportamento ingestivo 

            Um grande problema para os consumidores de carne ovina é a falta de 

diferenciação da carne de cordeiro, onde não se tem o costume de exigir isto quando 

se compra a carne, podendo ser de animais mais velhos, ovelhas ou carneiros. E por 

não saberem que existe esta diferença no padrão de carne, manifestam diversas 

reclamações quanto a textura e odor forte, justificando também, o baixo consumo da 

população brasileira (GALLO, 2006; NUTE et al., 2007; COSTA et al., 2009; PANEA 

et al., 2013). Visto isso, o cordeiro é definido como o ovino jovem com até 6 meses de 

idade, macho, castrado ou não, e fêmea, com dentes de leite, sem quedas das pinças 

(ALVES et al., 2014). 

            Um dos principais fatores para a adequada produção animal é o manejo 

nutricional, que para Menezes et al. (2007) e Munhoz et al. (2020), é frequentemente 

negligenciado, ficando aquém do potencial produtivo. Portanto, deve-se adotar um 

programa nutricional racional, que para Albuquerque et al. (2005), necessita 

inicialmente, estabelecer as características do animal a ser alimentado, e conhecer as 

exigências nutricionais de proteína, energia, minerais, vitaminas e água, fatores esses 

que são afetados pela raça, aptidão produtiva, idade do animal, tamanho corporal, 

estádio fisiológico e fatores ambientais. 

            Susin (1996) destaca que o desempenho obtido por ovelhas e suas crias é 

resultado do manejo nutricional, somado à genética e a sanidade, onde a adequação 

do manejo nutricional é o ponto de partida para o sucesso na ovinocultura. Além do 

mais, Mendes (2006) diz que a nutrição é a base para o sucesso produtivo do sistema, 

assim, devendo buscar estratégias que visem aumentar a eficiência de utilização dos 

nutrientes, aliados com a redução de custos com a alimentação, buscando 

ingredientes mais baratos e consequentemente, unindo a viabilidade econômica com 

o desempenho animal. 

            Com isso, De Oliveira (2002) observou que ocorre uma redução no percentual 

de ingestão de matéria seca, em qualquer categoria animal, conforme o peso vivo 
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aumente, enquanto quanto menor em PV for o animal, maior será sua exigência 

energética relativa. Na pastagem, em algumas situações a capacidade de ingestão 

pode ficar limitada, ou ainda, faltar nutrientes essenciais, com isso, deve-se 

complementar de forma mais econômica possível. 

            Um caso comum nos pastos é a mineralização dos animais através do 

fornecimento de fontes minerais em saleiros. Também pode ocorrer com 

suplementação para nutrientes proteicos ou energéticos, utilizando misturas múltiplas 

para todo o rebanho, ou ainda, usar alimentação restrita, como o creep feeding, para 

animais jovens (DE OLIVEIRA, 2002). 

            Uma das formas de se identificar as exigências nutricionais é através do NRC 

(National Research Council, 2007), onde são tabuladas as necessidades diárias dos 

animais, de acordo com a categoria animal, peso vivo e ganho de peso diário, 

estipulando nutrientes como proteína bruta, a energia metabolizável, cálcio, fosforo e 

outras vitaminas e minerais. 

            Então, estabelecer os níveis adequados de nutrientes para cada fase do 

desenvolvimento do animal e de acordo com o sistema produtivo é de extrema 

importância para melhorar os índices produtivos (BARCELOS, 2018). Para Gionbelli 

et al. (2016) o peso corporal e de seus constituintes são determinantes para estimar 

os requerimentos nutricionais dos animais, no entanto, para os ovinos existem ainda 

poucas informações sobre o assunto. 

            Carvalho et al. (1998) estudaram as exigências de cordeiros meio Texel e meio 

Ideal, criados no Sul do Brasil, e verificaram valores superiores aos recomendados 

pelo sistema NRC (1985) e também pela AFRC (1993). Também, Silva et al. (1999) 

concluíram que a exigência liquida de energia é de 58,51 kcal/kg0,75/dia, para ovinos 

Santa Inês com 30kg de peso vivo e ganho diário de 0,200kg. 

            Os principais nutrientes essenciais para a alimentação de ruminantes são as 

proteínas e os carboidratos, em que a proteína bruta ingerida é o fornecedor de 

nitrogênio para o animal e os carboidratos disponibilizando energia para o 

funcionamento do organismo. Ocorre o processo de digestão e fermentação 

realizados pelos microrganismos ruminais que fornecem os produtos finais da 

fermentação, os ácidos graxos voláteis como fonte de energia e a massa microbiana 

proteica como fonte de aminoácidos para o hospedeiro (PEREIRA et al., 2005). 
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            A degradação dos nutrientes da dieta pela fermentação ruminal é determinada 

pela competição da taxa de passagem e desta degradação, tendo efeitos no 

desempenho animal (PEREIRA et al., 2005). SCHWAB (1996) diz que a proteína 

microbiana sintetizada no rúmen fornece 50% ou mais dos aminoácidos disponíveis 

para absorção em rações balanceadas, e PEREIRA et al. (2005) afirmam que a 

proteína disponível na dieta pode ser mais ou menos destruída, mas que o 

crescimento microbiano pode compensar a perda de qualidade. 

            Elevados níveis de energia na dieta favorecem para uma maior deposição de 

gordura tanto subcutânea quanto abdominal, onde essa elevada deposição de 

gordura não se torna tão interessante pelo fato de aumentar os custos de produção, 

depreciando as carcaças, e também gerando maiores gorduras internas que acabam 

não sendo aproveitadas para consumo humano, assim deve-se buscar níveis de 

energia que forneçam uma adequada cobertura na carcaça e sem proporcionar 

excessos (DE ARAUJO et al., 2012). 

            Os minerais são de fundamental importância na nutrição animal, possuindo 

participação na utilização de energia, da proteína dietética e da biossíntese dos 

nutrientes. O cálcio não é um bom indicador do estado nutricional dos animais pelo 

controle que exerce da calcemia, porém o fósforo já apresenta melhor o estado 

nutricional mineral (OLIVEIRA et al., 2014). 

             Estes minerais constituem de 2 a 5,5% do corpo de animais vertebrados, 

apresentando diversas funções no organismo e importantes em diversos processos 

de bioquímica fisiológica do animal (GERASEEV et al. 2001). O cálcio tem papel 

importante na contração muscular, através das pontes cruzadas actina-miosina 

(BUCCI et al., 2005), enquanto que o fósforo faz parte dos ATP (adenosina trifosfato) 

que são a forma de energia armazenada para ser utilizada em diversos processos 

biológicos do organismo (ROSSI & TIRAPEGUI, 1999).  

            Uma das formas de monitorar o status nutricional dos animais é através da 

medição do escore de condição corporal (ECC), que é uma medida subjetiva, onde 

prediz o nível de reservas corporais dos animais, a partir da palpação em regiões do 

corpo (BONFIM et al., 2014). Ainda, a quantidade de reserva corporal de tecido 

adiposo que é estimado por esta metodologia, é associado à resposta nutricional do 
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rebanho ao manejo nutricional utilizado, permitindo ajustes no mesmo, caso haja 

necessidade (Machado et al., 2008; Simplício & Santos, 2005; Cezar & Souza, 2006). 

            Um dos sistemas de alimentação animal é através das pastagens, tanto as 

cultivadas como aveia e azevém, quanto o campo nativo do Rio Grande do Sul, que 

apresentam oportunidades de menor custo para produzir ovinos, em comparação com 

animais em confinamento. 

            Segundo Carvalho et al. (1999), os herbívoros desenvolveram mecanismos e 

estratégias para aperfeiçoar o uso do tempo em busca de alimento, determinando o 

seu comportamento ingestivo. Segundo Silva (2004), esses mecanismos de seleção 

forrageira e melhor uso do tempo para buscar alimento permitem com que os animais 

consigam aproveitar o alimento de melhor forma e com uma dieta de qualidade 

superior àquela existente no ambiente, através dos seus padrões de alimentação, 

conseguindo se adaptar às variações de espécies vegetais, estrutura das plantas, 

composição nutricional e disponibilidade de forragem.  

É a partir das estratégias de forrageamento, que os animais conseguem 

explorar e aproveitar a heterogeneidade do ambiente pastoril natural. O animal dedica 

uma parte do seu dia para a colheita de forragem, necessitando atingir uma velocidade 

de ingestão que permite alcançar o consumo esperado no dia. E para isso, as 

características estruturais do pasto, somado à capacidade de ingestão do animal por 

dia, determinam a velocidade necessária e o alimento que será consumido no dia 

(GONÇALVES, 2007). 

Outro fator importante para a ingestão, é a massa de bocado, onde o bocado 

é “o ato de colher com a boca uma quantidade de pasto, ignorando os movimentos da 

arcada associados inicialmente com a colocação do pasto na boca e com a 

manipulação deste dentro dela antes de engolir” (HODGSON, 1983). Sendo a massa 

de bocado o fator principal no comportamento ingestivo, ela explica a variação que 

acontece no consumo diário de forragem (CHACON & STOBBS, 1976). 

O consumo de forragem pode ser definido através da estrutura do pasto, e ela 

pode ser medida com a altura da pastagem, que segundo Penning et al. (1991), é o 

principal fator que influencia na estrutura, alterando a quantidade de forragem 

disponível e também a acessibilidade da forragem para os animais. E a partir disto, 

pode-se correlacionar a altura, com a massa de bocado e consequentemente, a 



22 
 

quantidade de alimento disponível, onde foi identificado um consumo próximo de 100 

mg de MS por bocado em uma altura do pasto de 9 cm e 150 mg de MS por bocado 

em 12 cm de altura, conseguindo assim estabelecer técnicas de manejo de fácil 

compreensão, utilizando a altura como referência (CASTRO, 2002). 

Desta forma, o campo nativo apresenta disponibilidade de forragem 

semelhante a outras pastagens que são utilizadas mais frequentemente na produção 

animal, onde possui condições de oferecer alimento suficiente para atender as 

necessidades de consumo de forragem diário. E para otimizar o consumo dos ovinos 

em campo nativo, a estrutura ideal de manejo se encontra em uma altura média do 

pasto entre 9,5 e 11,4 cm (GONÇALVES, 2007). 

2.3.1 Exigências nutricionais de ovinos em crescimento (segundo o NRC, 2007) 

O NRC (2007) apresenta estimativas de exigências diárias de energia, 

proteína, Ca e P, em sua principal tabela (tabela 15-2, páginas 256-265) de acordo 

com o peso vivo, o ganho de peso esperado e o grau de maturidade dos cordeiros. 

Para o cálculo das estimativas de exigência de energia metabolizável (EM, 

em Mcal/d) as entradas para o modelo são o peso vivo, sexo (fêmea, macho castrado 

ou macho inteiro), idade em anos, atividade em pastoreio (km/d), peso adulto em 

escore de condição corporal 3 (escala de 1 a 5), o índice de maturidade, sendo que 

com os dois últimos é calculada a concentração energética do ganho de peso (ELg, 

energia líquida para ganho), o ganho de peso diário e a eficiência de uso da EM para 

o ganho (ELg/EMg), esta dependente da concentração de EM da dieta.  

   Para o cálculo das estimativas de exigência de proteína bruta (PB, em g/d) 

as entradas para o modelo são o peso vivo, peso adulto em escore de condição 

corporal 3 (escala de 1 a 5), o consumo estimado de MS (kg/d), o consumo de EM 

(Mcal/d), o índice de maturidade, concentração energética do ganho de peso 

(Mcal/kg), a idades em meses, o fator de ajuste de crescimento da lã, as perdas 

urinárias e fecais de proteína bruta e, a concentração de proteína nos tecidos de 

crescimento e o ganho de peso. Com estas entradas é calculada a exigência diária de 

proteína metabolizável, e o ajuste desta para PB é calculado de acordo com o nível 

de proteína não degradada no rúmen do alimento (% da PB). 
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   Para o cálculo das estimativas de exigência de cálcio (Ca, em g/d) e fósforo 

(P, em g/d) entradas para o modelo são o peso vivo, o peso adulto, o ganho de peso 

(kg/d) e o consumo de matéria seca (kg/d). 

   O consumo diário de matéria seca (CMS, em % do peso vivo) depende da 

capacidade animal e indica a efetividade em atender as exigências nutricionais diárias. 

No NRC (2007) o CMS é estimado iterativamente com a exigência de EM (Mcal/d) e 

a concentração de EM na dieta (Mcal/kg MS). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado com intuito de verificar as condições da 

pastagem do campo nativo no Rio Grande do Sul, analisando as disposições 

nutricionais do pasto nas diferentes estações do ano e com suas particularidades. 

Também identificar as necessidades nutricionais de cordeiros em crescimento e 

analisar a capacidade do pasto nativo em fornecer os nutrientes adequados para o 

ganho de peso desses animais. 

Para isso, foi realizada uma revisão de literatura, em que se buscou artigos 

científicos, teses, dissertações e livros para encontrar os valores da composição 

nutricional da matéria seca do pasto. Os valores buscados e utilizados como 

referência para o estudo foram a proteína bruta (PB), o cálcio (Ca), o fósforo (P) e a 

energia metabolizável (EM). 

Foram utilizados cálculos para a obtenção da EM do pasto, em que 

inicialmente buscou-se o valor de nutrientes digestíveis totais (NDT). A estimativa do 

NDT foi realizada com a fórmula NDT (% da MS) = - 2,49 + 1,0167 x DMO (%), 

encontrado em Silva (2001), que foi utilizado pelo fato de apresentar o R² = 0,98, um 

valor alto e que melhor se ajusta aos dados, apresentando valores mais adequados. 

A DMO é a digestibilidade da matéria orgânica, tendo seus valores buscados na 

bibliografia e de acordo com a época do ano. Com o valor do NDT encontrado para 

cada estação do ano, calculou-se pela fórmula ED (Mcal/kg) = 0,04409 x NDT, e por 

fim a energia metabolizável a partir da ED: EM (Mcal/kg) = 1,01 x ED – 0,45, assim 

encontrado os valores de EM para cada época do ano (BOMFIM & BARR0S, 2005). 

Após, foi feita uma consulta ao National Research Council (NRC) de 2007 

para pequenos ruminantes, em que as exigências nutricionais dos ovinos para cada 

categoria foram definidas através da “TABLE 15-2 Nutrient Requirements of Sheep 

(growing, finishing lambs, and yearlings during growth/gestation)”. Foram definidos os 

valores de peso vivo e ganho de peso diário dos animais, utilizando os dois menores 

valores para ganho disponibilizados pelo NRC e também os respectivos valores de 

consumo de MS necessário por dia, através da porcentagem do peso vivo animal e 

também os valores de PB, Ca e P expressos em gramas por dia (g/d) e a EM expressa 

em megacalorias por dia (Mcal/d) (tabela 1). 
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Utilizou-se a categoria de cordeiros em crescimento com 4 meses de idade, 

visto que dos quatro aos seis meses os cordeiros geralmente são abatidos, e com 

maturidade tardia (0,3). Também, os pesos corporais utilizados foram os de 20, 30 e 

40kg, onde são pesos de crescimento e os mais próximos do abate. Butterfield (1988) 

diz que conforme se aproxima da maturidade, o ganho de peso diminui e a relação 

músculo:osso aumenta até alcançar 60% do peso adulto, sendo assim, conveniente 

abater cordeiros com 50-60% do peso maduro. 

Por fim, foi realizada uma comparação entre os valores ofertados pelo pasto, 

considerando uma pastagem corretamente manejada e que forneça o consumo ideal 

de matéria seca indicado pelo NRC (2007) e com as necessidades nutricionais diárias 

dos cordeiros em crescimento, avaliando o percentual atendido dos nutrientes 

analisados. 

Tabela 1. Exigências nutricionais de cordeiros em crescimento, com 4 meses e maturação tardia. 

kg Ganho (g/d) Consumo (%PV) PB (g/d) Ca (g/d) P (g/d) EM (Mcal/d) 

20kg             

 100 2,86 76 2,3 1,5 1,09 

 150 3,91 104 3,1 2,2 1,5 

 200 2,97 116 3,7 2,5 1,42 

 300 3,04 155 5,1 3,5 1,74 

30kg             

 200 3,51 137 4,1 2,9 2,02 

 250 2,53 145 4,5 3,2 1,82 

 300 2,93 169 5,3 3,8 2,1 

 400 3,72 218 6,9 5 2,67 

40kg             

 250 3,31 171 5 3,7 2,53 

 300 3,84 199 5,9 4,4 2,94 

 400 2,91 223 7 5,1 2,78 

  500 3,51 271 8,6 6,3 3,35 
Fonte: Autor, 2022 (modificado do NRC, 2007). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O campo nativo apresentou valores (tabela 2) de proteína bruta variando de 

8,75% à 11,04% da matéria seca, sendo a primavera com o valor mais alto e seguido 

do verão com 9,44%. O cálcio apresentou valores altos, com ênfase no outono e no 

inverno e possuindo uma variação de 3,96 g/kg à 5,26 g/kg de forragem. Enquanto 

isso, o fósforo teve seus valores identificados na pastagem entre 1,05 g/kg até 1,24 

g/kg de forragem, que podem ser considerados baixos, sendo o maior valor 

encontrado na primavera.  

Tabela 2. Valores nutricionais do pasto (em base matéria seca) de acordo com a estação do ano. 

  Verão Outono Inverno Primavera 

PB (%) 9,44 8,99 8,75 11,04 

Ca (g/kg) 3,96 5,26 5,21 5,11 

P (g/kg) 1,05 1,12 1,17 1,24 

FDN (%) 68,38 73,97 72,98 66,05 

DMO (%) 54,78 43,91 49,24 62 

NDT (%) 53,2 42,15 47,57 60,54 

ED (Mcal/kg) 2,34 1,85 2,09 2,67 

EM (Mcal/kg) 1,91 1,42 1,66 2,24 
Fonte: Autor, 2022. 

A fibra em detergente neutro (FDN) apresentou seus valores anuais entre 

66,05% a 73,97%, em que os menores valores foram identificados no verão e na 

primavera, onde são as estações do ano de maior produção forrageira, enquanto que 

no outono e inverno os pastos não se desenvolvem tanto e apresentaram maiores 

percentuais de fibra. 

Para o cálculo do NDT os valores da digestibilidade da matéria orgânica 

(DMO) do pasto também foram buscados e mostraram suas melhores condições no 

verão e na primavera, com variação anual de 43,91% à 62%. Seguindo a equação de 

Silva (2001) para o cálculo do NDT, se identificou que a primavera teve o maior 

percentual, com 60,54%, seguido do verão com 53,2%, enquanto que o outono teve 

os menores níveis de nutrientes digestíveis totais, indicando 42,15% e o inverno 

47,57%. 

Para chegar na energia metabolizável foram utilizados os valores da energia 

digestível calculadas a partir do NDT. A maior ED que se identificou foi no período da 
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primavera, apresentando 2,67 Mcal/kg de forragem, seguido do verão com 2,34 

Mcal/kg, consequentemente por ser o período de maiores valores também do NDT. 

Por fim, a EM da forragem calculada a partir da ED, também teve seus maiores valores 

no período da primavera e verão, com 2,24 Mcal/kg na forragem seca e 1,91 Mcal/kg 

consequentemente, enquanto no outono e inverno se identificou 1,42 Mcal/kg e 1,66 

Mcal/kg na matéria seca do pasto.  

O balanço nutricional realizado com as informações de exigências nutricionais 

encontradas no NRC (2007), junto da capacidade do pasto de disponibilizar estes 

nutrientes aos animais, foi separado por estação do ano e apresentado nas tabelas 3, 

4, 5 e 6. 

Tabela 3. Balanço nutricional apresentado no Verão. 

Peso vivo 20kg 20kg 30kg 30kg 40kg 40kg 

Ganho (g/d) 100 150 200 250 250 300 

Consumo (%PV) 2,86 3,91 3,51 2,53 3,31 3,84 

Consumo MS (kg/d) 0,572 0,782 1,053 0,759 1,324 1,536 

PB (g/d) 76 104 137 145 171 199 

PB (consumida) 53,99 73,82 99,4 71,64 124,98 144,99 

% atendido 71,04% 70,98% 72,55% 49,41% 73,09% 72,86% 

Ca (g/d) 2,3 3,1 4,1 4,5 5 5,9 

Ca (consumido) 2,26 3,09 4,17 3 5,24 6,08 

% atendido 98,26% 99,68% 101,71% 66,67% 104,80% 103,05% 

P (g/d) 1,5 2,2 2,9 3,2 3,7 4,4 

P (consumido) 0,6 0,82 1,1 0,79 1,39 1,61 

% atendido 40,00% 37,27% 37,93% 24,69% 37,57% 36,59% 

EM (Mcal/d) 1,09 1,5 2,02 1,82 2,53 2,94 

EM (consumida) 1,09 1,49 2,01 1,45 2,52 2,93 

% atendido 100,00% 99,33% 99,50% 79,67% 99,60% 99,66% 
Fonte: Autor, 2022. 

A proteína bruta encontrada no campo nativo no verão não apresentou 

capacidade de suprir as exigências de cordeiros em crescimento dos 20kg aos 40kg 

de PV, para que pudessem apresentar ganho de peso diário esperado. O percentual 

nutricional atendido ficou na volta dos 70%, e nos animais de 30kg e projetados para 

ganho de peso de 250 g/d tiveram um déficit maior, com apenas 49,41% da PB 

exigida. 

O pasto nativo conseguiu suprir as necessidades nutricionais do cálcio em 

praticamente todos os ganhos de peso estipulados, variando do 98,23% até 104,08% 
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atendido. Novamente, apenas os animais de 30kg e ganho estimado de 250 g/d teriam 

desempenho pior, com 66,67% das exigências atendidas, isso pode-se observar pelo 

fato do consumo estimado pelo NRC apresentou valor menor do que os outros, com 

um consumo de 2,53% do PV. Enquanto isso, o fósforo é o nutriente que teve a 

exigência mais mal atendida, para todos os PV e ganhos, variando de 24,69% à 40% 

do que era necessário.  

Assim como o cálcio, a energia metabolizável disponibilizada através da 

pastagem obteve as exigências nutricionais dos cordeiros atendidas, com a margem 

variando do 99,33% até 100% do exigido, em que novamente aqueles animais de 

30kg para ganho de peso diário de 250 g/d apresentaram déficit nutricional, com um 

menor consumo de forragem em relação ao peso vivo, tiveram apenas 79,67% da 

exigência atendida. 

Tabela 4. Balanço nutricional apresentado no Outono. 

Peso vivo 20kg 20kg 30kg 30kg 40kg 40kg 

Ganho (g/d) 100 150 200 250 250 300 

Consumo (%PV) 2,86 3,91 3,51 2,53 3,31 3,84 

Consumo MS (kg/d) 0,572 0,782 1,053 0,759 1,324 1,536 

PB (g/d) 76 104 137 145 171 199 

PB (consumida) 51,42 70,3 94,66 68,23 119,02 138,08 

% atendido 67,66% 67,60% 69,09% 47,06% 69,60% 69,39% 

Ca (g/d) 2,3 3,1 4,1 4,5 5 5,9 

Ca (consumido) 3,01 4,11 5,53 3,99 6,96 8,08 

% atendido 130,87% 132,58% 134,88% 88,67% 139,20% 136,95% 

P (g/d) 1,5 2,2 2,9 3,2 3,7 4,4 

P (consumido) 0,64 0,87 1,18 0,85 1,48 1,72 

% atendido 42,67% 39,55% 40,69% 26,56% 40,00% 39,09% 

EM (Mcal/d) 1,09 1,5 2,02 1,82 2,53 2,94 

EM (consumida) 0,81 1,11 1,49 1,07 1,88 2,18 

% atendido 74,31% 74,00% 73,76% 58,79% 74,31% 74,15% 
Fonte: Autor, 2022. 

O outono se demonstrou a estação com menor qualidade nutricional do pasto, 

em que também apresenta uma menor produção de forragem, impossibilitando com 

que os cordeiros tenham um desempenho favorável e atinjam os níveis exigidos para 

ganho de peso. A proteína bruta demonstrou valores próximos aos do verão, porém 

com um percentual abaixo, com 47,06% no menor valor e uma variação mais 

aproximada nos outros ganhos de 67,60% até 69,60% das necessidades atendidas. 



29 
 

O cálcio novamente apresentou valores elevados e com as capacidades 

atingidas, variando de 130,87% à 139,20% das exigências ofertadas pelo pasto, em 

que somente nos cordeiros de 30kg e com ganho esperado de 250 g/d que 

apresentaram déficit com 88,67% atendido. O fósforo também manteve seus níveis 

baixos e maiores déficits, tendo variação de 26,56% à 42,67% na capacidade do pasto 

em suprir as exigências nutricionais destes cordeiros. 

Diferentemente do verão, a EM do pasto apresentou uma diminuição 

significativa e não teve capacidade de suprir as exigências nutricionais. Apresentou 

seu maior valor de atendimento das exigências de 74,31% nos cordeiros de 20kg e 

ganho esperado de 100 g/d e também nos animais de 40kg com ganho previsto de 

250 g/d.  

Tabela 5. Balanço nutricional apresentado no Inverno. 

Peso vivo 20kg 20kg 30kg 30kg 40kg 40kg 

Ganho (g/d) 100 150 200 250 250 300 

Consumo (%PV) 2,86 3,91 3,51 2,53 3,31 3,84 

Consumo MS (kg/d) 0,572 0,782 1,053 0,759 1,324 1,536 

PB (g/d) 76 104 137 145 171 199 

PB (consumida) 50,05 68,42 92,13 66,41 115,85 134,4 

% atendido 65,86% 65,79% 67,25% 45,80% 67,75% 67,54% 

Ca (g/d) 2,3 3,1 4,1 4,5 5 5,9 

Ca (consumido) 2,98 4,07 5,48 3,95 6,89 8 

% atendido 129,57% 131,29% 133,66% 87,78% 137,80% 135,59% 

P (g/d) 1,5 2,2 2,9 3,2 3,7 4,4 

P (consumido) 0,67 0,91 1,23 0,88 1,55 1,79 

% atendido 44,67% 41,36% 42,41% 27,50% 41,89% 40,68% 

EM (Mcal/d) 1,09 1,5 2,02 1,82 2,53 2,94 

EM (consumida) 0,95 1,29 1,74 1,26 2,19 2,55 

% atendido 87,16% 86,00% 86,14% 69,23% 86,56% 86,73% 
 Fonte: Autor, 2022. 

O inverno apresentou-se uma estação inferior também em termos nutricionais, 

assim como o outono e demonstrando não ter capacidade de suprir as exigências 

mínimas dos cordeiros em crescimento para que se tenha o ganho de peso esperado. 

A PB mais uma vez ficou abaixo em todas as faixas de peso e ganho esperado, com 

variação dos seus valores indo do 45,80% das exigências atendidas até 67,75%. 

O cálcio novamente apresentou-se como um nutriente de boa oferta pelo 

pasto visando as exigências, em que praticamente todas as classes analisadas 
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tiveram suas necessidades atendidas, variando de 127,57% para aqueles cordeiros 

de 20kg e ganho de peso de 100 g/d até 137,80% das exigências supridas nos animais 

de 40kg com ganho esperado de 250 g/d. Apenas na faixa de 30kg com ganho de 250 

g/d teve um déficit apresentado, pelo menor consumo de matéria seca apresentado 

pelo NRC (2007) e tendo 87,78% das necessidades atendidas. O fósforo manteve o 

padrão, apresentando a oferta do pasto menor que a demanda do animal, onde 

apresentou sua variação de 27,50% à 44,67% das exigências supridas. 

Para a energia metabolizável, a oferta do pasto foi menor do que o esperado 

para suprir as exigências mínimas para que se obtenha ganho de peso diário dos 

cordeiros, em que o maior percentual atendido nutricionalmente foi na classe de 

animais de 20kg para ganho médio diário de 100g, com 87,16% atendido e o menor 

naqueles animais de 30kg com ganho de 250 g/d, apresentando apenas 69,23% das 

necessidades diárias.  

Tabela 6. Balanço nutricional apresentado na primavera.  

Peso vivo 20kg 20kg 30kg 30kg 40kg 40kg 

Ganho (g/d) 100 150 200 250 250 300 

Consumo (%PV) 2,86 3,91 3,51 2,53 3,31 3,84 

Consumo MS (kg/d) 0,572 0,782 1,053 0,759 1,324 1,536 

PB (g/d) 76 104 137 145 171 199 

PB (consumida) 63,14 86,33 116,25 83,79 146,16 169,95 

% atendido 83,08% 83,01% 84,85% 57,79% 85,47% 85,40% 

Ca (g/d) 2,3 3,1 4,1 4,5 5 5,9 

Ca (consumido) 2,92 3,99 5,38 3,87 6,76 7,84 

% atendido 126,96% 128,71% 131,22% 86,00% 135,20% 132,88% 

P (g/d) 1,5 2,2 2,9 3,2 3,7 4,4 

P (consumido) 0,71 0,97 1,3 0,94 1,64 1,9 

% atendido 47,33% 44,09% 44,83% 29,38% 44,32% 43,18% 

EM (Mcal/d) 1,09 1,5 2,02 1,82 2,53 2,94 

EM (consumida) 1,28 1,75 2,35 1,7 2,96 3,44 

% atendido 117,43% 116,67% 116,34% 93,41% 117,00% 117,01% 
Fonte: Autor, 2022. 

Por fim, a primavera se demonstrou como a estação de melhor fornecimento 

nutricional, onde o pasto volta a crescer com força e com maior qualidade da forragem. 

Assim, apresentou os maiores valores de proteína bruta disponíveis na pastagem, 

mas que ainda assim tiveram déficit para as exigências mínimas dos cordeiros. Seu 

maior valor foi de 85,47% das necessidades de PB atendidas e quase todas as classes 

analisadas ficaram na faixa dos 83%, somente aqueles animais de menor consumo 
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vistos anteriormente, apresentaram um maior déficit nutricional, ficando com 57,79% 

das exigências supridas. 

O cálcio assim como nas outras estações, apresentou na pastagem um bom 

aporte nutricional, fornecendo o mínimo exigido para as condições dos animais, 

enquanto o fósforo tem seus valores aquém do que se espera para um bom 

desenvolvimento do animal. A EM apresentou seus maiores valores na primavera, em 

que praticamente todas as classes analisadas obtiveram as exigências devidamente 

alcançadas, com o menor valor de 93,41% e chegando em alguns casos à 117,43% 

das necessidades supridas.  

Portanto, pode-se observar que os melhores meses para a criação de 

cordeiros são o verão e a primavera, visto que apresentaram os maiores valores 

nutricionais encontrados no pasto e que permitem um melhor desenvolvimento do 

animal em comparação com o outono e o inverno. Este dado apresenta maior 

relevância, pelo fato de os ovinos manifestarem estacionalidade reprodutiva e assim, 

as ovelhas realizando a maioria dos seus partos no final do inverno, onde os cordeiros 

terão o seu desenvolvimento no período da primavera e verão, ou seja, as estações 

de maior qualidade e produção de forragem. 

No entanto, ainda são valores que ficam abaixo das necessidades para alguns 

nutrientes, o que impossibilita que esses animais atinjam os ganhos de peso diário 

estipulados pelo NRC (2007). O cálcio teve seus níveis atingidos nas quatro estações 

e praticamente todas as classes estudadas. Enquanto o fósforo apresentou déficit em 

todas as épocas, portanto, necessitando de uma suplementação mineral 

implementada pelos produtores.  

A PB e a EM tiveram uma variação maior ao longo das estações, na qual 

ambas têm melhores valores na primavera e no verão, sendo favorável ao período de 

criação dos animais, e com déficits nos períodos do outono e inverno. No entanto, 

mesmo que com valores melhores nestas estações, ainda assim apresentam déficits 

nutricionais para as exigências mínimas necessárias para o ganho de peso dos 

cordeiros, sendo preciso implementar sistemas em que se consiga suprir as 

necessidades totais, seja com suplementação proteica, melhoramento do campo 

nativo, com adubações ou até mesmo sobressemeadura de outras espécies 

forrageiras no campo nativo. 
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5. CONCLUSÕES  

Os resultados encontrados no presente trabalho apresentam diferenças 

significativas dos níveis nutricionais do campo nativo em relação a cada estação do 

ano, sendo que a primavera e o verão representam nutricionalmente as melhores 

época para produção animal. Por mais que o campo nativo seja um bioma rico e com 

grande importância na alimentação e no comportamento ingestivo dos animais, carece 

ainda de alguns nutrientes e principalmente nas estações de outono e inverno.  

Sendo assim, há necessidade de implementar sistemas de manejo e 

melhoramento do pasto, como adubações, diferimento e sobressemeadura de 

espécies hibernais, aumentando a produtividade e qualidade da pastagem, ou 

também utilizar da suplementação mineral e proteica, em que estes animais consigam 

atingir as exigências mínimas estipuladas para a categoria estudada e assim, obter 

ganho de peso diário e melhorar a produtividade animal. 
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7. APÊNDICES 

Foi utilizado uma planilha de ajuste nutricional dinâmico para ovinos em 

crescimento, utilizando os dados da pastagem nativa encontrados neste trabalho e 

durante os próximos seis meses que virão. Utilizou-se as exigências nutricionais dos 

cordeiros de quatro meses com peso inicial de 20kg e peso final de 40kg e ganho 

médio diário esperado de 0,2kg/d, para demonstrar o balanço nutricional e formular 

uma dieta onde a suplementação complemente o pasto. 

 

APÊNDICE A – Energia digestível pela pastagem nativa 

 

 

APÊNDICE B – Proteina bruta pela pastagem nativa 
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APÊNDICE C – Cálcio pela pastagem nativa 

 

 

APÊNDICE D – Fósforo pela pastagem nativa 
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A dieta formulada utilizou a suplementação de farelo de trigo e ração com 18% 

de PB, em que se forneceu 0,3 kg/animal/d de farelo de trigo nos meses de maio, 

junho, julho e agosto, e 0,2 kg/animal/d nos meses de setembro e outro. E para a 

ração, foi fornecido 0,4 kg/animal/d no mês de maio e 0,3 kg/animal/d nos meses de 

junho, julho e agosto, totalizando em um custo total de 0,88 R$/animal/d. 

 

APÊNDICE E – Energia disgestivel através da dieta formulada 

 

 

APÊNDICE F – Proteina bruta atráves da dieta formulada 
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APÊNDICE G – Cálcio através da dieta formulada 

 

 

APÊNDICE H – Fósforo através da dieta formulada 
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